


A base de toda e qualquer estru-
tura social é a FAMIL1A. Nela está o 
começo, o meio e o íim de tudo e do 
todos. Acontece que hoje, uma crise 
muito grande abala a família e vive-se 
numa sociodada consumista, gasta e 
decadente, onde os pais estão confu-
sos e os jovens desajustados, quase 
todos meio perdidos no tempo e no 
espaço, parece que falta consistência 
ou a/numa outra coisa. Adolescentes 
se perdem viciados em um mar de 
drogas e de tóxicos, efl volvidos em 
uma atmosfera de fuga e de depen-
dência. Existem milhões de menores 
abandonados, famintos, vagando pe-
!âS ruas e 00105 't;xões" da vida, a 
mO 00 próprio  

Necess:tamos urqentemen(e do 
UM SISTEMA ECONOM/CO CON- 

4 VEL, Oi5 a caranda financeira que 
a' está de v3/ta, só favoroce aos ricos 
e uma vez que dec,'aradamcnls noção 
é pelos pobres, deve-se começar fi -
xando os /urcs. Após dois planos cru-
zados e um outro ora em gestação. 
qi e viss buscar esta tão sonhada es-
tabiitzação ecooômrca, embora ao 
que parece n:nguóm de antemão 
azred;ta murto, pois senvu-se o gosto 
amargo do jogo político dn piano cru-
zado um, sue for usado no sou final 
como uma cxceiente plataforma polos 
polítIcos co FAlDA. Ha'e. conforta-
ve!merttri nsts!adcs em seus gabine-
tes em Bras;',a, sentem o gosto ao 
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tonal. 

poder, sedutor a tal ponto de terem 
suas lembranças nubladas. Esta ge-
ração já encontrou o mundo saturado 
nor outros valores, cercado por um 
sem número de estímulos visuais e 
sonsona;s que vendem uma imagem 
quase sempre irreal. A televisão, nas 
mãos de grupos poderosos, direciona 
interesses e condiciona comporta-
mentos, conseguiu acabar com as vi 
sitas e o mas grave ameaça invad;r a 
intimidade de nossos quartos cooju- 

t htotecnía t umãt CrflCiR crUas, 
qL:anó" cefnida como a €cntca de 
manipular organ:smos vtvos (arrnais, 
pentas ou microorgantsmos). No en--
tanto-a tingiu avanços extraordtnários 
nos útlmoS asas, tordo corno rest.-
todos, ocr e"cmpkt, a possibiiddc do 
crtar fliir(53  CE[ ã:ntS. -m aLcfat6- 

ir rios. totairrturte ivros de v:rvs, 
de fragmentos dc tcrkc.s veçctats. 
Outro exemplo é o rreihorarnsnio c8-

1iético bovino, áiea onde c- próximo 
passo será a sexagem de embrtbes, 
que já é possvei em laboratório, fa-
tardo apenas a sua vabilização em 
escala ccmercial. 

Moreira Eiho, pcsquisacicr do 
!CES/LSP, aftrma que s btotecnia 
moderna impListcnr. setores- cor- o 
cecuárto, avicultura, saúde, behcas, 
enerçia e papE O C0UiOSF, CL0 r0 

Brasil târu grande importâncIa,  repre-
scntandc 5' do PB. No entanto, o 
avanço cas pesquisas no Brasil esbar-
ra na fata de piofissionais capacita-
dos e em ststernas de produção defa-
sados, que poderão impedir a adoção 
de novas técnicas. 

Na liçiaterra Já.estão sendo de-
senvolvidas pesquisas que possibili-
tam a criação de anmats transgéni-
cçs, ou seia, animats com genes hu-
manos". Essas rasc ;uIsas, desenol-
vidas pela Brcedirç Rc.sarch Orqani-
zaton', órgáo dc pesquisa do ovêrío 
ir•glês, jã possibilttaram a obtenc;ãc dc 
urrs ovelha transgânica, na qual foi 
infrc-duztdo o gene humano responsã- 

ASSNATURA DO JORNAL: 
"O EIOMEDICO" 

Renove a sua assiratura do nos-
so jornal para contwar a rece-
bê- lo. Esleja serr.pre atizado 
sobre os assuntos ce tcres-
sem a catecoria. 
Preço: CzS 150,00 em duas vez.es  
C$ 75,00 
Orern de Paqamento para a Ag. 
340 da Caixa Econômica Federal 
na conta ng 00327545-3 Rhe-
r Preto - SP, 

palmente, pois a pobreza destes sig-
nifica a falência da Nação. Devo-se 
agilizar a justiça, torne-a capaz de fa-
zer cumprir as ;es. Discipline-se o 
trânsito nas grandes cidades, evite 
o intermediário, compre a safra a pre-
ço justo, pois, quem planta neste país 
é sempre quem menos ganha. Esta-
beieça-so igualdade de direitos previ-
dencíártos entre os trabalhadores das 
cidades o dos meios rurais. A grande 
forca laboreI deste país ainda conti- 

vel pela coagulação do sangue (Fator 
8. 

Senraiada pelas glândulas mamã-
das da ovelha, sem causar dano ao 
antrncl, esta substânca está presente 
no leite. 

Depois de solada e processada 
em horatórto, s-ervtrá para o trata-
nrer.to de 1- en oftlicc-s-, periendc' até 
pjhsVur o tr-atarortc n.odr; atual-
mor-te. 

No Lrasl ainca rao e pcsivel 
CieSCr'vCvE este ipc do r - (sc'uisa, 
que er'c'he a mar :pulação  genética 

A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL 
DOS BIOMÉDICOS DE 
PERNAM3UCO DEVE 
TRANSFORMAR- SE 

M SINDICATO 

O presidente da Associação Pro-
fissccnai dos Bic-mdicos de Pernem-
bico, nc is-o das atribuições que lhe 
sãc conferidas pelo Estatutc e pela 
lêçislação .incics'l vigente, convoca 
os associados quites e em condições 
de '-otar, para participarem da As-
sembléia Geral Extraordinária a ser 
realizada em 28 de março de 1987, às 
14:00 hotas na sede do Conselho Fe-
deral de Biornedicina, sito à Rua Ger-
vásio Pires, 741, térreo, Boavista 
Recite -- Pernambuco a fira de delibe-
rarem por escrutineo secreto sobre a 
transformação desta Associação em 
Sindicato, aprovação do Estatutos do 
Sind;cato, fixação das mensalidades e 
eleições da Diretorta do novo Orgão 
representativo. 

Não havendo na hora acima refe-
rida, número suficiente de assocaados 
oara instalação da Assembléia, em 
primeira convocação, . trabalhos se-
rão reiniciados 2 horas depois, com 
qualquer número de associados pre-
sentes. 
Recife, 04 de março de 1.987. 

Clécia Maria Meio de Oliveira 
Presidente em exercício 

(O presente edital foi transcrito do 
jornal "Diário de Pernambuco" do dia 
13 de março de 1987.) 

e dê-se uma carga horária racional e 
um salário compatível para os profes-
sôres, neles está depositado o conhe-
cimento, e o nível está cada dia mais 
fraco por falta de estímulo. 

O tratamento de efluentes, águas 
e resíduos industriais a instalação de 
filtros, lagoas de aeração para me.'1io-
rar a qualidade da vida. Idade de res-
oor'sabilidade pode perfeitamente ser 
dezesseis anos. Moralize-se usos e 
costumes. 

do crpbriáo, r.c caso a ntrcciução dc 
gere ia cóluia-ovo, pois não há pra-
fissionais suftcientes' afirma Morara 
Filho. O país dispõe de apenas 13% 
do número de prohssionais necessá-
rios para manter um programa de bo-
tecnologia moderna, segundo Aniorio 
Paes de Carvalho', uro dos prirne:rc-s 
pesquisadores brasileiros de áuE:a. 

(Matéria transcrita dc suplemento 
Acrcfolbs de jornal, Folha de São 
Pa'.io do cio 31 de rnarçc- de 1067). 

cREDEc:AMENTo NA 
COMISSÃO NACIONAL. 
DE ENERGIA NUCLEAR 

Somos biomédicos formados há 7 
anos e temos experiência em todas 
as áreas de laboratório, completamos 
o credenciamento na CNEN -- Comis-
são Nacional de Energia Nuclear, au-
torizando-nos assumir a responsabili-
dade do uso de Rádioisótopos em 
aplicação laboratorial "invitro", isto é 
podemos nos responsabilizar pelo uso 
de materlai radioativo em Laboratório 
de Rádioirnuno ensaio. Telefone para 
contacto (011) 444-3064 -. Santo Ao-
dré-SP, ou por corrospor. ància para 
Rua Ponta Porá, 543 - ,Ro da Lapa 
- SP - Capifai - GEP :35058 com o 
Dr. Paschoal 1isca de Abreu e Dra. 
Seima Maria Feido, 

COMPROVAÇÃO DE QUITAÇÃO 
DE ANUIEADE SGNFICA 

LEGALIDADE NO EXERCÍCIO 
DA PROFISSÃO DE BIOMÉDICO 

Atenção Profisstona 	Biomédi- 
cos, Secretarias de Saúde e Oraãos 
Fiscalizadores. 

Na página número 9 da Cartea 
de Identidade Profissional, será dada 
a quitação das anuidades junto a 
Conselho Federal de Biornedicina, 
documento este que dá legalidade ao 
exercício da profissão. 
Aguardem no próximo número novi-
dades sobre a profissão. (E boas). 

gais. 	 nua nes pequenas e micro empresas 	Queremos ajudar a construir um 
Deve-se buscar o fortalecimento 	de fundo de quintal, invista em segu- 	país que num futuro muito próximo 

dos Estados e dos mun/cipios princ!- 	ranço do trabalho, incentive pesquisas 	se/a realmente Lima potência. 

BOTECNJA 1VSA MELHORA GENÉTICA 
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Artrópodos Peçonhentos 

.;' 

Controle de Endoparasitas 

ANIMAIS PEÇONHENTOS: BIÓLOGOS E 
BIOMEDICOS NAPESQUISA 

Õ universo de assuntos de inte-
resse ao profissional biomédico nunca 
se restringiu a um laboratório de aná-
Uses clínicas. Infelizmente, a visão 
que o acadêmico tem durante todo o 
período do curso não oferece outras 
perspectivas. 

Evidentemente, a realização de 
pesquisas científicas dentro de áreas 
de interesse à saúde, ou qualquer ou-
tra área exigem uma dedicação muito 
grande e, mais do que isto, idealismo 
e compromisso. 

No Estado de Goiás, onde, entre 
vários problemas, os acidentes por 
animais peçonhentos atingem núme-
ros altos, já se fazia mentir a necess-
dade de algum trabalho neste sentido. 

Com este pensamento, a Univer-
sidade Católica de Goiás, através de 
sua Vice-Reitoria de Pós Graduação e 
Pesquisa e do Departamento de 
Ciências Biológicas e Biomédicas re-
solveu, em julho de 1985, apoiar o 
projeto de pesquisa que culminou 
com a criação do Centro de Estudos 
de Animais Peçonhentos. 

O Centro de Estudos de Animais 
Peçonhentos conta com a seguinte 
equipe: 

Nelson Jorge da Silva Jr 
- Coordenador 
Rejane da Silva Sena 
- Biomédica 
Matheus Edson Drumond 
- Biólogo 
Marta Regina Magalhães 
- Biomédica 
Roberto Carlos N. Teixeira 
- Biólogo 
Renata Correa Martins 
- Biomédica 
Fernanda E. Costa Paulino 
- Biomédica 

Jane Port írio Rocha - Biomédica 
Izaudete de Oliveira - Bióloga 
Na conduta dos trabalhos de pes-

quisa, o Centro de Estudos de ani-
mais peçonhentos possui cinco proje-
tos básicos: 1 - Distribuição Geográ-
fica de Animais Peçonhentos no Es-
tado de Goiás - 2 - Biologia de Ani-
mais Peçonhentos - 3 - Bioquímica e 
Farmacologia de Venenos - 4 - Imu-
nologia Aplicada e 5 - Controle Epi-
demiológico. 

-* 	

- 

'J 	------- 

4j - 

Manutenção no Biotério de Serpentes 

O Centro de Estudos de Animais 
poçonhentos conta com a consultoria 
científica do Instituto Butantan e o 
apoio do Fundo de Incentivo à Pes-
quisa Técnico-Científica do Banco do 
Brasil - FIPEC. Durante todo o pro-
cesso de estruturação humana e ma-
terial a maior dificuldade foi a des-
crença de vários setores da área de 
saúde sobre a concretização do proje-
to. Por outro lado, a Universidade Ca-
tólica de Goiás não só assumiu o 
projeto como o ampliou para uma es-
fera mais abrangente e de grande ai--
cance, comprometido com a exten-
são, pesquisa e ensino. 

De•um início tímido em 1985, o 
Centro de Estudos de Animais peço-
nhentos conseguiu, durante o ano de 
1986, atingir todos os seus objetivos. 

A distribuição geográfica de ani-
mais peçonhentos é desconhecida a 
nível nacional e a proposta do Centro 
é a de realizar este trabalho regio-
nalmente. Para tal, fornecemos todo o 
material necessário para a captura de 
animais peçonhentos gratuitamente 
às pessoas interessadas em ajudar. 

A importância deste trabalho é a 
de se conhecer as espécies presentes 
no Estado, por sua distribuição, dis-
persão, ecologia e etologia. Isto se 
justifica por sabermos que os diferen-
tes ambientes podem alterar a com-
posição bioquímica dos venenos. 

A parte de bioquímica e farma-
cologia se propõe a elucidar estes ti-
pos de dúvidas, bem como realizar 
um trabalho com os venenos sobre 
mecanismo de ação e toxidade. Nes-
se sentido, o Centro se coloca à dis-
posição das entidades produtoras de 
soro anti-veneno para o fornecimento 
de material para testes e pesquisas 
de caráter regional. A utilização da 
técnica de Enzimaimunoensaio-ELISA 
no diagnóstico etiológico de acidentes 
ofídicos já é utilizado na Austrália. Em 
setembro de 1986, o coordenador do 
Centro de Estudos de Animais Peço-
nhentos esteve na Austrália e visitou  

possível desvincular o produto (vene-
no) do animal que o produz. Nisto, o 
projeto de Biologia de Animais Peço-
nhentos tem o seu ponto de apoio. 
Morfologia, anatomia, fisiologia, his-
tologia, anatomia patológica, osteolo-
gia e biometria estão entre os tópicos 
abordados no projeto. 

Com o projeto do Centro, surgiu a 
problemática de acidentes por ani-
mais peçonhentos, hoje possuímos 
um esquema de levantamento de da-

dos dos acidentes informatizado. Nes-
te trabalho de contrôle epidemIológico 
o Centro atua em conjunto com o 
Hospital de Doenças Tropicais da Se-
cretaria de Estado da Saúde e o Cen-
tro de Informações Tóxicofarmacoló-
gicas. 

Em maio de 1986 o Centro de Es-
tudos de Animais Peçonhentos 
realizou o 1 Simpósio Goiano so-
bre Educação Ambiental - Ani-
mais Peçonhentos e seu papel na 
natureza", juntamente com o Insti-
tuto Butantan. A experiência foi 
tão positiva que pretende ser es-
truturado um curso regular dire-
cionado à área da saúde. 

Como fruto dos levantamentos 
epidemiológicos e trabalhos de cam-
po realizados em 1956, a equipe 
apresentou três trabalhos no XIV 
Congresso Brasileiro de Zoologia, em 
Juiz de Fora no mês de fevereiro de 
1987. 

O projeto de contrôle epidemioló-
gico é bastante dinâmico e o levan-
tamento de todo o Estado será apre-
sentado detalhadamente no próximo 
Congresso Brasileiro de Medicina 
Tropical. 

Atualmente o Centro está em fa-
se de ampliação, com a construção 
de mais três biotérios e laboratórios 
de venenos e bioquímica. 

De uma maneira profissional, 
biomédicos e biólogos desenvolvem 
um trabalho em conjunto, numa inte-
gração necessária que reforça o fato 
da pesquisa científica não conhecer 
rótulos nem senhores da verdade. 

o "Comrnonwealth Serum Laborato-
ries", na cidade de Melbourne, onde 
pôde observar a utilização de Kit 
diagnóstico. Um dos objetivos do 
Centro é o de tentar montar um Kit 
semelhante para as espécies de gê-
nero "Bothrops". Além disto, o projeto 
de Imunologia aplicada prevê testes 
de hiperimunização, contrôle de qua-
lidade de soros anti veneno e a pro-
dução de soros monoclonais. E im- 

rci 



FALTA DE PAGAMENTO DE ANUIDADE, 
PODE GERAR CANCELAMENTO DE 

REGISTRO PROFISSIONAL 

	

Vem aí o 1 Congresso Brasileiro 	medicina o Dr. Niiton Alves da Silva, 
de Biomedicina, acontecimento este com apoio total do Conselho Federal 
programado para o ano de 1988, na de Biomedicina manifestado através 
cidade ao Recife-PE no período de de seu presidente Dr. João Edson 
27 a 31 de Março de 1988 no Recife Sabbag. O 1 9  CBB terá uma bem 

	

Palace Hotel, sob a coordenação do 	elaborada programa çáo científica, 

	

resoonsável pelo Núcleo Norte-Nor- 	com a inclusão de convidados da Eu- 

	

deste do Conselho Federal de Bio- 	rapa, EL/A e outros centros, além de 

renomados mestres do centro sul do ante projeto dos Estatutos da Asso- 
pais. O tema oficial do Congresso se- 	ciação Brasileira de Biornédicina, bem 
rã: Diagnóstico Laboratorial com as 	como a eleição dos seus primeiros di- 
seguintes atividades científicas: (.on- 	rigentes. Breve estará sendo enviada 
ferênci3s, mesas redondas, pairiéis, 	farta publicidade corri todos os deta- 
cursos, simpósios, debates informati- 	lhes a todos os colegas biomédicos e 
vos etc. Na parte política do Gongres- espera-se uma ampla adesão ao 
so, pretende-se fazer a aprovação do 	evento. 

Tal 

O Instituto Nacional do Câncer, 
era Maryland (nordeste dos Estados 
Unidos), divulgou os dados mais re-
centes sobre a uti!;zaçáo da interleu 
cina-2 no tratamento contra o cârcer. 
O medicamento, considerado a gran-
de esperança contra a doença, quan-
do foi lancado há dois anos, parece 
ndcar resutados promissores mas, 

sequndo o instituto, ainda não se po-
de falar do cura para o cáncei. 

A nterieucina-2 foi testada em 
152 pacientes e provocou unia grande 
redução no número de tumores em 29 
dos voiunlários e o desaparecimento 
aos tumores em nove deles um índice 
de 20%, considerado muito bom peios 
pesquisadores. Em um teste reazado 

O Diário Oficial da União do dia 
291junho/83. trouxe às páginas 
li .361 a 11.365, o Decreto n 9  
88.439, assinado no dia anterior a 
sua publicação a íntegra da Regula-
mentação do Exercício da Pro?issâo 
da Biomédico. 

O CAP. VII - DAS INFRAÇÕES 

ART. 33 - ITEM V - "Deixar de pa-
gar, pontualmente, ao Conselho Re 
gional, as contribuições a que está 
obrigado." 

. 4 

em 65, foram tratados 25 pacientes 
com o medicamento e foi ohtdo um 
lndce de 40% de sucesso 

A substância, conhecida como um 
rhdor bioiõgco, é obtida a pardr de 
um produto químico produzido no cor-
po humano, em doses rnuto peque-
nas, pelo sistema imunoiógico. 

Seu maor inconveniente e o de 
orovocar voten los efeitos colaterais: 
ro novo teste, quatro pdcientes mor-
reram, quatro sofreram ataques do co-
raçâo, quatro entraram em estado de 
coma e 85% dos voluntários tiveram 
diarréia, náusea e vômitos frequentes. 

(Transcrito da pág, A-21 - Educaçã9 e Ciên 
cia do jo'fl?I "Fcfti de So Paui1. 

CAP. IX - DOS RECURSOS 
ART, 36 - "A suspensão por falta de 
pagamento de anuidade, taxas ou 
multas só cessará com a satisfação 
da dMda, podendo ser cancelado o 
RegIstro Profissional se, após de-
corridos 3 (trés) anos, não for o dë-
bito resgatado." 
Cabe ainda ressaltar que a quftação 
dos débitos atuais, não o(a) isenta 
da quação dos débitos anteriores. 
Mantenha o seu endereço sempre 
atualizado. 

A. Sociedade BrasiI&ra de Micro-
biologia, promoverá juntamente com 
a Universidade Federal de Viçosa 
MG, no período de 25 a 23 de julho 
de 1987, o XV Congres3o Brasiieiro 
de Microbiologia em Viçosa - MG. 

O referido Congresso abrangerá 
assuntos das seguintes áreas: 

Microbiologia Agrícoia 
Microbioloqia de Alimentos 

Esse acontecimento histórico 
mais uma vez nasce do pioneirismo 
dos biornédicos de Pernambuco. A 
Associação Profissional criada no ano 
passado, será transformada em Sindi-
cato conforme legislação do Ministé-
rio do Trabalho, após haver preenchi-
do os pré requisitos necessários. Na 
Assembléia Geral convocada para o 
dia 28 o/e março, deve aprovar os 
novos Estatutos, o valor da Contri-
buição Sindical, eleger a sua primeira 
Diretoria bem como o Conselho Fis-
cal. O Dr. Carlos Roberto, colega 
hiomédico com urna longa folha de 
serviços prestados desponta como um 
dos candidatos a eleição a realizar-se 
em escrutíneo secreto durante a cita-
da Assembléia. A sua chapa é com -
posta por outros valorosos compa-
nheiros e objetiva ter urna grande re-
presentatividade no Estado. Após as 
eleições, a busca da homologação por 
parte do Ministério do Trabalho e a 
competente expedição da chamada 
CARTA SINDICAL. 

O pioneirismo pernambucano ser-
ve de exemplo para que outras inicia-
tivas semelhantes nos demais Esta-
dos aconteçam e num futuro bem 
próximo possamos formar a Federa-
ção Nacional dos Biomédicos, disse o 
colega Carlos Roberto. 

Antes do fechamento das maté- 

) MicrobioIoga Ambientai 
Microbiologia Básica 
Microbiokgia industrial 
Microbiologia Médica Humana 
Microbiologia Médica Veterinária 

Maiores informações na SOCIEDA-
DE BRASILEIRA DE MICROBiOLO-
GIA - Av. Prof. Lineu Prestes, 1374 
- Cidade Universitária USP - Cep 
05508 SO PAULO - SP. 

rias do nosso jornal chegou a redação 
o resultado das eleições e a composi-
ção do Sindicato dos Biomédicos de 
Pernambuco que ficou assirn. 

Presidente: 
Dr. Garfos Roberto da Silva 
Diretor-Secretário: 
Dr. Vicente Marconi de Oliveira 
Diretor-Tesoureiro: 
Dr Marílurdes Barros M. Crreia 
Diretor-Científico: 
Dr. José Juarez Gomes c Costa 

Supientes 
Or. Alexandre Hanois Faibo 
Dr Maria Luiza Carvalho Neves 
Dr. Francisco Stenio R. Holanda 
Dr. Natael Joaquim da Silva 

Conselho Fisa 
Dr. Fernando José F. da Silva 
Dr. Paulo Fernando C. de Alhu quer-
que 
Dr Sandra Fátima Bezerra Brito 

SupIents 
Dr. Djalma Ferreira Paes 
Dr. Marcos França Beltrão 
Dr. Arivaldo Santos Leite 

A todos o Conselho Federal de 
Biomedicina augura os mais sinceros 
votos e sucesso e parabeniza os co-
legas de Pernambuco pela iniciativa. 
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Dr° Maria 1. Costa Vargas Avise-nos: 
Dr 	Marinaiva A. Vilela Conselho Federal de Biornedicina 
Dr Mônica Caldeira Pacotto Rúa Álvares Cabral, 464 - Centro - 9 
Dr. Napóieão A. Almeida andar - Salas 901 a 905 - Ribeirão 
Dr. Roberto S. D. de Oliveira Preto - SP - Cep: 14.100 
Dr. Romulo J. Ramalho Diniz 
Dd Solange Caiani Em tempo: 
Dd Suzane C. Tourinho Dr. Carlos A. de Carvalho Arcoverde 
Dr. Walson A. Siqueira Dr 	Denise Leyla Friedrich 
D 	\Mlma R. O. Maccagnan Dr Edna Maria A. O. Fonseca 

suuIPE ~ ELEIÇOES PARA 
A DIRETORIA NO BIENIO 87/88 

	

Ao completar o seu décimo se- 	presenta um verdadeiro patrimônio 	concorreu uma chapa liderada pela 	ra o aperfeiçoamento científico e cul- 

	

gundo ano de existência a Sociedade 	não só de Pernambuco corno também 	colega Clécia Maria, biomédica que 	tural da categoria. Para começar no 

	

dos iomédicos de Pernambuco - 	do Brasil, pois é a organização mais 	trabalha no Hospital das Clínicas e é 	próximo ano a SOBIPE, juntamente 

	

SOBIPE, fará realizar a escolha de 	antiga da categoria e graças a ela foi 	um antiga companheira de várias lu- 	com os demais Órgãos de classe da 

	

sua ncva diretoria em substituição ao 	possivei a instalação do núcleo Nor- 	tas de classe. A SOBIPE depois de 	categoria irá sediar na cidade do Re- 

	

colega Nilton Alves, que acaba de 	deste do Conselho Federal, em Reci- 	cumprir o seu papel de escudeira de 	cife o 1 9  Congresso Brasileiro de 

	

concluir o seu segundo ano de man- 	te há mais de dois anos. Agora, atra- 	todas as lutas dos biomédicos do Es- 	Biomedicina - 1 9  CBB, que será sem 

	

dato. Está sendo convocada toda a 	vés da mesma SOBIPE e de suas li- 	tado, irá viver urna nova fase, urna 	dúvidas o maior evento da história da 

	

classe para em assembléia livre e so- 	deranças que será fundadoo primeiro 	vez que com a criação do Sindicato e 	Biomedicina, isto quem garante é Nu- 

	

berana escolher o seu novo dirigente. 	Sindicato dos Biomédicos no Brasil. 	o apoio do Conselho Federal de Bio- 	ton Akves que é o Presidente da Co- 

	

Vaie ressaltar que a SOBIPE, hoje re- 	Para o pleato do dia 28 de março 	medicina, direcionará suas metas pa- 	missão Organizadora do mesmo. 

JJ.ikYjT1JáL1'1IifJit 1 t!i  lLts lii 
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As transfomações que o de-

senvolvimento da hiotecno!oqia 
trarão à estrutura e ao trabalho 
universitários foram muito discuti-
das na abertura do siïrpósio "O 
impacta da biotecnoiogia no Bra-
sil". O encontro organizado pela 
Comissão de apoio à Biotecnologia 
da Liniversidade de São PelO, íO 

aberto pelo reitor JOSé Goidem-
berg, na Faculdade de Economia e 
Admirístração, campus da Cidade 
Universitária. 

O reitor foi o primeiro a tocar 
no assunto do ponto de vista "do 
administrador" e disse que a USP 
estaria disposta a criar um depar - 

tamentc de Biotecnoiugaa, mas que 
"ainda não á n caso". 

No painel que se suau à aber-
rura, o debate girou em torno da.s 

relaçoes entre a Unversic ade e se-
tor empresarial. 

Participaram Felizardo Penlva 
da Silva, diretor de Ciências da vi-

da do CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico), Paulo de Campos Torres 
de Carva!ho, secretárao de Biotec-
miologia do Ministério de Ciéncia e 
Tecnolocaa, Décio Zyiberslain, da 
empresa Aroceres e da Associa-
ção Brasileira de Biotecnologia (A-
brabi), Carlos Albeto Moreira Fi- 

ho, da Comissão de apoio à Sio-
tecnaoqaa, demnan Ceaamovich, dO 

Instituto ao Química da USP, e 
Raias Rsw, do Instituto Butant-an. 

Para Pauo Tora es, professar-
titular do Microbioloqia da USP, "a 
Universidade sera sacudda em 
seus alicerces" com o necessário 
engajamento no setor produtivo. 
Criticou a idéia de oue a Universi-
dade deve dedicar-se e,.clus;va-

mente à pesquisa básica e disse 
que o CNPq aumentou de 980 para 
6.000 as bolsas concedidas ao se-
tor, para acelerar a formação de 
recursos numanos. Torres admitiu 
que este aumento poderá ser  

acompanhado de urna "margem 
normal de fracasso". 

Cada participante apresentou 
dados e exemplos sobre a impor-
tância da biotecnoiogia para o Bra-
sil, em especial suas promessas 
nas áreas de alimentos e sáude. Há 
dados desaientadores: 50% de todo 
investimento no setor é feito nos 
EUA, outros 25% no Japão, e acre-
dita-se que seja de 0,1% no Brasil. 
A "antagem relativa do país seria 
apenas o tamanho de seu mercado 
para a chamada biotc-cnologia tra-
dicional (agropecuária, celulose e 
ou t ro S). - 
(Matéria transcrita da pág A-21 Educaçao e 

Mantenha atualizada a sua licha 
de inscrição no Conselho. Você mu-
dou o seu local de residência? 

Avise tão logo seja possível ao 
Conselho Federal de Biornedicina. E 
muito importante que toda correspon-
dêricia que lhe enviamos chegue 
realmente logo em suas mãos. 

Queremos mantê-lo(a) sempre 
bem informado(a) (jornal, impressos, 
carnê, circulares e outros.) 

Temos recebido dos correios de-
voluções de correspondências envia-
das para: 
Dr. Abdon N. Xavier Neto 
Dr. Cedionor P. de Carvalho 
Dr. Dilson Gondin Costa 
Dr. Edwin Haslinger Junior 
Dr. Fernando J. Farias Silva 
Dr. Fernando M. Marino 
Dr. Gilberto Molgado 
Dr. Heber Abreu Rocha 
Dr Joana R. Menezes 
Dr. João L. Bertoncello 
Dr. José Euripedes Leão 
Dr Josemayre Bezerra Luna 
Dr Laís G. Junqueira 
Drê Lúcia M.O.S. Souza 
Dr Lúcia Rita R. P. Ferreira 

Dr Maria F. Oliveha 
Dr Marta das Graças G. Pascual 
Dr. Mário Damasceno Romeiro 
Dr Mônica Maria C. Barbosa 
Dr Neima R. do P. Yamakawa 
Dr Regina L. de O. Matias 
Dr. Ruy P. Nunes Júnior 
Drv Severa R. N. Mota 
Dré Saiely M. M. Sacramento 
Dr2  Suzette M. Sasagawa 
Dr Tereza Cristina S. C. Oliveira 
Dr. Walter R. C. Borges 
Dr. kAffison M. Decoussau 
DO Yam Lai Kuen 
Dra  Amara Marlene S. Silva 
Dre Denise Mesquita 
D Edna Juraci Vasselo 
Dre Fátima Maria Casagrande 
Dr. Fernando José da Silva 
Dr. Genésio Rossi 
Dr@ Guiomar N. Gomes 
Dr. Jaques de A. Gonçalves 
Dr. João Carlos e Silva 
Dr. José Augusto F. Marinho 
Dr. José lnácio Irmão 
Dr Lairce Ap. P. Piccinin 
DO Leda M. A. Machado 
Dra Lúcia Regina Ferraz 
Dre Leila Montenegro S. Farah 

Segundo um cidadão francês de 
nome Lavoisier", na natureza nada 
se cria, nada se perde, tudo apenas 
se transforma. O verde tem se trans-
formado em madeira, os rios em des-
pejos fabris e esgotos e o céu em fu-
maça. Aí, a baleia vira óleo, os ani-
mais silvestres viram casacos de ma-
dames ou enfeites de salas e as flo-
res vão secando ... secando . . .e se 
acabando. A amazônia está sendo 
devastada, o dito pulmão do mundo 
em alguns anos não será nem pulmão  

do próprio Estado do Amazonas. O 
solo segundo estudos é de formação 
arenosa, existindo é lógico uma ca-
mada de folhas e de outros compo-
nentes orgânicos que formam uma 
espécie de adubo natural, mas que, 
se não tiver a proteção da própria flo-
resta vai certamente ser atingido pela 
erosão pluvial e pode se tornar um 
deserto. 

O desequilíbrio ecológico é notó-
rio, porém reversível ainda... 



"kibbutzim" há restaurantes para ser- 	tímetro", comenta Fernandes. Agora, 	1983- Seu curso de irrigação foi feito 
vir refeições aos agricultores, escolas 	como técnico do Banco do Noroeste, 	no próprio Banco do Nordeste, onde 
de nível médio e até universidades, 	ele já está aplicando os ensinamentos 	hoje trabalha na divisão de análises e 

"Em matéria de água e solo, tudo 	que recebeu em Israel: analisa proje- operações da gerência de crédito ru- 
se aproveita. Para se ter uma idéia, 	tos de irrigação do nordeste para os 	ral. Atualmente, ele está ligado ao 
basta dizer que um pequeno rio como 	quais são solicitados créditos ao BNB. 	Proine-Programa de Irrigação do Nor- 
o Cocó, que banha Fortaleza, parece 	Fernandes tem 33 anos, dez de- deste, que pretende dar um grande 
ter a dimensão do no Amazonas em les dedicados ao Banco do Nordeste impulso à irrigação da região. 
relação ao tamanho dos rios de Israel. 	do Brasil. Ele fez o curso de Ciências 
Não é de estranhar que solo e água 	Agrárias da Universidade Federal do 	

(transcrito do suplemento Agrofolha do 
sejam aproveitados centímetro a cen- 	Ceará (UFC), que foi concluído em 	Jornal Folha de So Paulo). 

1 Tesoteiia: 
E'r Adelina Costa Vila Bela 
Gire íd.f Ciertífico: 
í)r. Vicente Ma.oni cë C))iveir 
Diretor Social: 
Dr Maria Elizahr.th Ee.' erra l.eite 

Cor'selhc' Fisc& 
Dr. A/e) andre 1-/anois Filho 
Dr Maria dc' Sccorro Barros da Silva 
Dr. Carlos Roberto da Silva 

SupIer.te 
Dr. Felix Gerardo V. Motta 
Drc Solange de Andrade Lima Maia 
Dr Norma Farias da Silva 

O Conselho Fedeisi de Bion 'ed-
cióa deseja cumprimentar os colegas 
eleitos e aL:gurar-lhe's ueessü 'rente 
aos destinos cia SOB/F'E. 

ANÚNCIOS 
ECUIPAMENTOS ?ARA 

LABGRATÓRIO - VENDE-SE 

Contactos com o Dr. Carlos Cruz 
Bastos - fone: (0192) 21914 - Rua 
Tiradentes, 1020 - Cep 13.100 - 
Campinas - SP. 

RESULTADO SOBIPEDAS ELEIÇÕES 

No fechan;c,nto desta edição 	2 Vice: 
chegciu a redação c resultado das 	Or. Gera/do Aquinci cio Matcs 
eleições para a diretoria cia Socie- 
dado dos B:unédic:cs c:'e Percam- 	ecreana: 

htcc para o biênio 67188. 	 (.'- Mana L.L?12C Carvahc Neves 

Prcsider;te: 
DrÉl Clécia ME.ria MeIo do O:ivetra 

1 Vice: 
Dt. Ni/tori Alves da Silva 

1 Ç  Secretário: 
Di: Dja'rr:i FE'rre'ira Pa'r 

YesotrE na: 
L)r íVa"t/ui'c'e.; Earrc M. Co'ieia 

Entre as bolsas de estudo concedidas pelo governo 
israelense, quatro couberam no ano passado a técnicos 
brasileiros. Aqui, eles falam de suas impressões e da 

vontade de adaptar a condições brasileiras a lição de Israel 
O nordeste é um paraíso em ma-

téria de solo e água, se comparado 
com Israel", diz o técnico José Ivan 
Caetano Fernandes, 33, da Carteira 
de Crédito Rural do Banco do Brasil. 
Ele fez um curso de irrigação e exten-
são em' Israel. entre 11 de agosto e 
28 de setembro de 1986, depois de 
ter seu pedido de bolsa de estudos 
aprovdo pelo consulado de Israel em 
São Paulo. 

Com um solo igual a areia da 
praia e rios infinitamente menores 
que os do Ceará, os israelenses con-
seguiram urna fantástica produtivida-
de', afirma Fernandes. A água que ir-
riga a ateia do deserto chega já com 
o fertilizante, ambos acionados por 
sistemas de computadores que con-
trolam rígorosamente o uso da água. 
Esta somente é utilizada pelo tempo 
absolutamente necessário à irrigação 
das culturas. 

Os israelenses chegam a exportar 
até flores parã os Estados Unidos e 
outros países, diz o bolsista. "Um país 
com apenas 4 milhões de habitantes 
exporta frutas e cereais para vários 
países. além de alimentar sua popu-
lação e ainda manter reservas". 

A irrigação pelos sistemas de as-
persão e gotejamento é utilizada em 
urna área global de 4% a 5% dos 34 
mii krn quadrados de Israel - á que 
representa um quinto do território do 
Ceará. Com  isso eles obtêm uma 
produtividade global entre 40% e 45% 
plantando quase tudo e também pra-
ticando agropecuária". diz Fernandes. 
Tudo isso é feito nos "kibbutzim'Ç sis-
tema coletivo de produção em coope-
rativas onde de cem a 150 famílias se 
reúnerri e dividem o fruto do seu tra-
balho. 

Vida coletiva 

A vida de um "kibbútz" é coletiva, 
apesar de seus habitantes morarem 
em casas separadas. Eles não traba-
lham apenas aos sábados. Em meio 
aos 'kihbutizim" existem escolas, 
hospitais, supermercados, cinemas e 
campos para prática esportiva. As ta-
refas são divididas: uma ou mais fa-
mílias tomam conta das crianças dos 
demais durante os dias de trabalhb, 
em sistema de revezamento. Nos 
6 

ANÚNCIOS NO JORNAL 

Firmas ou pessoas interessadas 
em fazer qualquer tipo de anúncio 
de interesse a classe biomédica, 
ou escrever em nosso jornal, man-
dar para a redação deste jornal à 
Rua Alvares Cabra! n 9  464 - 99 an-
dar - salas 901 a 905 Fone:(016) 
636-5963 - Cep 14.100 - Ribeirão 
Preto - SP. 

O Indicador Profissional, está sen-
do renovado a Cz$ 200,00 cada 
publicação. 
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O POLIVALENTE 
FRANCISCO ALVES BEZERRA 

AO HOMEM DO POVO 
"CHARLE CHAPUN" 

(FRAGMENTO) 

• . . Cheio de sugestões alimentí-- 
Cias, matas a fome dos que não fo-
ram chamados á ceia coesie ou -- 

dusrrlai. Há assos, h pudins, há gela-
tinas do cereja o dc choc-cíate e r' 
vens nas dobras de teu ca5acc. Estio 
guardados para urna cnarcn qu ur 
cão. Peis bom conheces a'mpertân-- 
cia da comida, o gosto da carne. o 
cheiro da sopa, a ooacrsz amarela da 
batata, e sabes e aiie SUtil de trans 
formar em macarrão o i'umiide cordão 
de teus saios. 

Mais uma vez jantaste: a vida 
boa. Cabe um c:garro: e o tires de lala 
do sardinb-as. 

...Náo há muitos jantares no 
mundo, j'j sabias, e os mais belos 
fiangcs são pvtegidos em oraiQs c!-' i-

neses por v;dnas espessos. Há sem-
pre o vidro, e não se quebra, há o aço, 
o amianto, a lei, há malícias inteiras 
protegendo o fran, e há uma fome 
que vem -do Canadá, um vento, urna 
vz glacial um sopir de inverno, uma 

folha baila lIndacisa e pousa em teu 
ombro. mensagem pálida que mel de-
cifras. Entre o frango e a fome, o cris-
tal infrangívei. Eni.'re a mão e a fome 
os valores da ICI, as léguas. Então te 
transformas tu mesmo no grande 
frango assado que flutua sobre todas 
as fomes no ar; frango de ouro e 
chama, comida geral, para o dia geral 
que tarda... 

PERTENC.R 

Devemos ser na medida 
em que podemos, 
um pouco de tudo 
que cada um esoera 

Que a nossa mão 
seja a fonte 
não a sede, 
o caminho 
não a pedra 

E preciso estar perto 
no momento exato, 
mas, que a nossa permanência 
não dure mais que o necessário 

A partida dava ser leve, 
só assim nos justificamos. 

Joaqi um Neoarruc-anc iardne,ro 
aposentado, vez por OU1íC no exerci-
co da profissão pa do!ender alguns 
cobres. Ncpô, assim ma's conhecido, 
confessa que quando não trabalha es-
ti sompre lendo seu fomel e bem de 
olho nos homens da xilít,ca, comen-
ta: 

saba doutor -- ninguém pense 
que eu uao saco essa papo de reah-
nhainunto de preços o Cons(ituinte, 
porque comiqo rI na hora, veio longo e 
observo (-udo --- diz ele colocando o 
jornal debaixo dc braço o aciiando 
um po.co  e aba dc chéu. 

Pois é, ptá ganhar mais uns cru--
zadinhos outro dia fui atender a um 
enúrco de jornal pamr um setvço de 
Jardinagem Reccrtei o endereço. pas-
sei a mão nas ferramentas e me 
mandei.. - 

- Adivinba onde eu fui parar? 
- Arrisque;. Na casa do doutor 

Jan;o Quacros! 
Errou por um pouco. - 

- Por um pouco? Perguntei cu-
rioso. 

- Ora doutor, é fácil - coisa ve-
1/ia traz consigo as mesmas seme-
lhanças do seu tempo! 

Abriu o foi -na!, virou a página e 
s o dedo em cima da foto do doutor 

Lilisses Guirnarães - olhe aqui o ho-
mem! 

E então, faturou os cobres? 
Perguntei. 

- Ah, doutor! Veio lá uma moça 
de prancheta e caneta na mão e foi 
logo perguntando. - 

- O sr. é o decorador que anun-
ciamos no jornal? 

- Ué, deccrador? Olhe aqui o 
que d;z o recorte - 'ardíneiro 

- Sim decorador, jardineiro, .pin-
tom, para nós tudo é a mesma coisa, 
aqui tem que ser polivalente. 

O quê? Ora essa de polivalen-
te dona. eu  sou jardineiro há mais de 
trinta anos. . .e a senhora quem é? 
Perquntei já em posição de cair fora, 
com ferramentas e tudo. 

- Bem. Eu sou governanta, sacre- 

lár:a, vice pres;dente de meu Sindi'a-
lo e membro do Diretóno da UCF... 

- Diacho. . .É isso a manda em 
tudo, soque o exernolo do doutor 
Ulisse Ah s Guimarães. ás, ele não se 
conforma com os cargos que 1á tem, 
ve'a só. Deputado Federal, Presidente 
da Câmara dos Ceputados. Vice Pra-
side ;ie da Rcpúhlica, Presidente Na-
CICOCI dc FMDB e Presidente da 
Ccnsbtuinto. E é nesse da Consttu,n-
e dc' ,tor que a porca torce o rabo, 

porque e/e vai cm;ar o Min'slér!o da 
Defesa. 

- Defesa! Mais um Ministério? 
Pr que? 

- - Ora prá que dcu tom! O sr parm 
ce não conhecer as artimanhas da 
poli,,  ;ca! lmag;ne só, esse novo Minis-
téuo vai torcer também o queixo de 
muita gente, e até os qtepes dos ge-
nerais vão se erquer na cabeça dos 
rnesmcs.. você sabe perque.' 

Enquanto conversava pegou o 
lenço e passou a enxugar o suor do 
rosto e a lente dos óculos. Tirou o 
chapéu e juntou com o jornal debaixo 
do braço e concluiu: 

- Pois é, o doutor Uiisses vai dá 
um jeitinho e descolar essa vaga de 
Ministério da Defesa na Constituinte, 
e na certa vai ser o próprio a querer 
ocupá-la em primeiro lugar. Já se c!s-
se: "O PMCB é quem vai mandar na 
Gonstituinte' E prosseguiu: Neste 
país só há um cargo que o ç'outor 
Ulisses não ocuparia por qualquer 
coisa desta mundo. 

- Fiquei surpreso, como assim? 
- Ora, não seja tolo! O sr. sabe 

só pode ser o de Diretor do Museu do 
Ipiranga de São Paulo. E sabe por 
que? 

- Museu do Ipirariga? Não faço 
idéia. 

—Bom. . .pegou c chapéu e colo-
cando-o no peito, e olhando bem nos 
meus olhos, baixando um pouco a 
voz, disse: E que o doutor Ulisses é 
alérgico demais às coisas do seu 
tempo...  

"QUANDO" 

Existem dez -sinais vermelhos no 
caminho da experiência, indicando 
queda provável na perturba çãc: 
1 -- Quando entramcs na faixa de 

impaciência. 
2 - Quando acreditamos que a nos-

sa dor é a maior. 
3 - Quando passamos a ver .'ngrat; -

-dão nos amigos. 
4 - Ocsndc imaginamos maldade 

nas atitudes dos companheiros. 
o - Ouanoc ccmcniamc's e i&dC 

menos feliz dessa ou daque.'a 
pessoa. 

6 - - Quando reciamamos apreço e 
reconhecimento. 

7 --- Quando supornos que o nosso 
trabalho está sendo excessivo. 

8 - Quando passamos o dia a ex/g?r 
esforço, sem prestar o mais leve 
erviçc. 

9 -- Quando pretendemcs fugir de 
nós mesmos através da rota de 
álcool ou da pitada de entorpe-
cente. 

10 - Quando julgamos que o dever, 
é apenas dos outros. 

'Schei!/a' 

FRASES DO DIA A DIA 

"Existem corpos sólidos, corpos líqui-
dos e corpos graciosos". 
"Neuróticos são aqueles que cons-
troem castelos no ar, os psicopátas 
moram reie; e os psiqL'iát.ras cobram 
os aiuguéis" 
ABSTRAÇAO: é quando o aluno está 
com o corpo na sala de aula e o aspi-
rito com a namorada no cinema. 
"O homem que se decide a parar até 
que as coisas melhorem, verificará 
mais tarde, que aquele que não parou 
e colaborou com c tempo, está tão 
adiante que jamais coderá ser alcan-
çado." 
"Fumar distrai ... vicia ... e destri.' 
"Passe no vestibular da Segurança e 
curse a Universidade da VIDA". 
"A tragédia do ser humano é ser imi-
tado em seus meios, mas... infinito 
em seus desejos," 
"-A virgndado não é um limite, pois... 
a fecundidade do espírito é maior do 
que a da carne." 
"Para os problemas de sua vida. VO-
CE é a única solução." 
"O Brasil é feito por nós ... cegos." 
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AIDS11111 
QECE, 

MAS Pum-E EVffAR. 
Ovírus da Aids não escolhe parceiro. 
Efe é trnsmlssível através do esperma, da secre-

ção vaginal t,u do sangue contaminados. 
Através do ato sexual ou da utilização de agulhas 

infectadas. 
Epodé ser õontraido e transmItido 

porpessoas de todas as idades e sexos. 
Por não saber disso, multas pessoas 

foram parar na cama de um hospital. E lá 
morreram ou vão morrer. 

Aids ainda não tem cura.. 
As pessoas infectadas podem.estar 

transmitindo o v'rus para outras e outras 
e outras pesoas. A mulher Infectada, se 

egravidar,&ransmltIrá a doença pa-
a ulança. 

isto é multo grava. 
ç-•• kS 	. 	 Mas tem um Jeito. Só um Jeito: a prevenção. 

Usar camisa-de-vénus, a camisinha, em 
-. qu&quer tipo de relação sexual é um Jeito de evi-

araAids 
• - :io esquecer que o número indiscrin*naidc de 

.:rOS aumenta o risco de contrair Mdoer. ya. 
Fugir das seringas Já usad's e 

não esterilizadas evita a transmIsão  
pelo sangue. 	 . . 

Maia  
fazer vcé íug!r de tudo e de todos. 	- 

E bom saber que Aids não se 
pega através de aperto de mão abraços.-caflcias. 
Nem pelo contrito com copos, tàiferes, toalhas 
ou roupas tomanoo-se apenas os cuidados 
nonnau de higiene. Por isso a discriminação do doente 
, 	 de Aids é um preconceito. Que precisa 

ser superado. 
Enq4anto a cura da Aids não vem, 

• 	- 	faça a suparte. 
Cuide-se. Informe-se. Passe adiante 

todas as infoiãações conets. 
E lembre-me que morrer de Alda 

não é vergonha. 
Vergonha é ter consciéncia do risco 

e morrer por descuido. 

,fonnaç6es 
e(O11) 282.1584 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
Governo José Sarney 
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No Brasil temos hoje registrados 1.542 casos de Aids, com uma taxa de le-
talidade de 54% e o número de casos por milhão de habitantes é de 11. O Es-
tado de São Paulo tem registrado a maioria dos casos, num total de 1.026 casos 
com uma taxa de letalidade de 37,7% e o número de casos por milhão de habi-
tantes é de 33,6. O Rio de Janeiro vem em segundolugar com 241 casos regis-
trados, taxa de letalidade de 66,5% e o número de casos por milhão de habitan-
tes é de 18,5. As demais Unidades da Federação: 

As Unidades da Federação Acre, Rondônia, Roraima e Piauí não apresen-
taram registro de casos. 

Os grupos de risco e os ngs de casos no Brasil: 
Homossexuais/Bissexuais ....................................... 1 005  

Em investigação ........................................... 309  

Fator de fisco não identificado .....................................80 
Hemofílicos ................................................... 65  

Usuário de droga injetável ........................................ 35  

Politransfundido ............................................. 32  

A faixa etária de maior, incidência nos dois centros que apresentam o 

maior n 2  de casos (São Paulo e Rio de Janeiro) é a faixa dos 30 aos 39 anos 
com um registro de 419 casos em São Paulo e 95 casos no Rio de Janeiro, se-
guido pela faixa dos 20 aos 29 com 316 casos em SPe 51 casos no Rio e a 
terceira maior está na faixa 40 a 49 com 146 casos em SP e 47 no Rio de Ja-

ne i ro. 

(Fonte Secretarias Estaduais de Saúde) 

UNIDADE 

FEDERADA 

N2  DE CASOS TAXA LETALIDADE 

 % 
N9  CASOS POR 

MILHÃO HABIT. 

RS 	 50 700/10 5,9 

MG 	 41 65,8% 1,1 

PE 	 29 51,7 4,2 

BA 	 25 48% 2,3 

DF 	i 	22 46,6% 13,3 

ES 	 19 15,7 8,1 

PR 	 17 94% 2% 

CE 	 16 35,7 2,6 

SC 	 11 63,6 2,7 

RN 	 9 55,5% 4,1 

MS 	 8 87,5 5 

GO 6 66,6% 1,3 

PA 	 5 20% 1,1 

.PB 	 4 500/0 1,3 

AL 	 4 25% 1,8 

MA 	 3 33,3% 1,2 

SE 	 3 - 2,2 

MT 	 2 100% 1,4 

AM 	 1 - 0,6 
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